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ANO   I ÓRGÃO DA LIGA SOCIALISTA INDEPENDENTE I N' 1 

Frente - única Burguesa 
e Golpe Bonapartista 

A menos (luc a classe operária, através de suas or- 
ganlzatjões sindicais e políticas, some svias forças de 
modo a tf)rná-las a espinha dorsal de potente moAl- 
mento poiralar em defesa das liberdades democráticas 

e  por   SEU   llOIirSTECIMEXTO,  não  tardará  e  teremos 
restauração da ditadura bonapartista, desta feita, pro- 

vavelmente, sob o império da espada. O «intermezxo» 
legal de Juscelino se encaminha para o fim. Só o pânico 
diante das exi)losões de revolta do povo, que, de norte 
a sul, vem manifestando sua repulsa à classe dominante 
em geral, contém os ditatorialistas militares e civis. Não 
c outro, tainbcm, o motivo dos repetidos apelos de con- 
ciliação entre os partidos «centrlstas», feitos iirincipal- 
mente por Felinto Müller, do governo, e Vilasboas, da 
oposição. 

Os próprios líderes buí^ieses proclamam que nos 
encímtramos em plena crise pré-revolucionária, com os 
trabalhadores  afogados na miséria a cada hora tornada 
mais aguda pela bancanal inflacionária, que lhes reduz o 

SAIJAKIO RFAIJ a pouco mais que nada. O jiróprio Mi- 
nistério da Saúde confessa que a média «per capita» de 
calorias consumidas iielos bi'asileiros, isto é, pelos pobres 
do Brasil, está abaixo do índice de calorias consumidas 
pela pojjidação da índia. E o Ministro Ijucas Lopes que 
declarou, há pouco, devermos contar com mais 20 poi' 
cento de DT^SVALORIZAÇÃO do cruzeiro em 1959, aca- 
ba de prometer aos iiatrões Imperialistas nos Estados 
TTiiidos, onde foi mendigar dólares, um i>i'óxinio «período 
de austeridade», quer dizer, de mais fome para o povo, 
como garantia do dinheiro empregado pelos tubarões de 
Washington nas «metas desenvolvimentistas» de Jusceli- 
no e seus «nacionalistas». Sem dúvida, mais dólares vi- 
rão, a pretexto de salvar-se o Brasil das garras, de 
Moscou, pois essa é, agora, a chantagem usada pelas 
podres e impotentes burguesias dos países subdesenvol- 
vidos como o nosso, para se encherem e, mais ainda, 
aos seus SÓCIOS ricos de Washington, que levam a seiva 
do   trabalho   nacional   c>n   polpudos   .iuros,   «royaltles»   c 

A infia!;'ão arrasa os lares proletários, roubando-lhes 
o pão, enquanto, como em nenhuma OIT*'-!< época de 
nossa história, verdadeira enxurrada de dólares invade 
o Brasil. !Xos últimos três anos, a taxa média de cres- 
cimento da entrada de capitais estrangeiros se elevou a 
433 %I Xos sete primeiros meses de 1955 foram coloca- 
dos no Brasil 81,8 milhões de dólares; em idêntico pe- 
ríodo <le 1957, 43C,8 milhões. É nesses moldes que a 
«burguesia progressista» promove o desenvolvimento da 
economia brasileira, sob calorosos aplausos dos «nacio- 
nalistas», de todos os matizes, que defendem a industria- 
lização...   para  o  imperialismo  e  seus   aliados  nacionais. 

A classe operária ou, melhor, os trabalhadores em 
conjunto, principiam a compreender a natureza desse 
«nacionalismo» esfomeador, cujos líderes, C03I RARfS- 
SIMAS EXCEÇÕES, a serviço de interesses ocultos, os 
mandam apertar o cinto e colaborar com a burguesia 
nacional   «progressista». 

A cantilena colaboracionista está, porém, se desmo- 
ralizando rapidamente, como se vê pelos quebra-quebras 
e manifestações de protesto em todo o país. Esta a i-azão 
por que se, face à bancarrota do governo Juscelino, os 
partidos «centristas» buscam unir-se CONTRA o povo, 
para melhor contê-lo, de sua parte os nacionais-refor- 
mistas-stalinistas, paisanos ou militares, estimulam um 
golpe bonapartista do general Lott, que este hesita em 
desferir, temeroso das represálias econômico-financeiras 
do imperialismo norte-americano, que alimenta a falida 
burguesia nacional COBRAXDO-SE REGIAMENTE, bem 
como da reação de setores das forças armadas e gruijos 
burgueses, dispostos a encontrar nos «quadros legais» 
solução  para  a  crise. 

Contudo, esse equilíbrio Instável dificilmente poderá 
manter-se por muito tempo, diante da crise econômico- 
financeira, de caráter crônico, que o aventureirismo de- 
magógico do governo Juscelino, mesmo com as injeções 
de ouro de AVall Street, só faz agravar. 

Longe estão os socialistas marxistas de «amar» a 
legalidade burguesa. Mas de modo nenhum desejam 
vê-la substituída por uma DITADURA BURGUESA, civil 
ou militar, que apenas poderá trazer para o proletariado 
e as massas populares maior miséria e mais dura opres- 
são. Ao contrário, o que reclamam os socialistas marxis- 
tas, que não crêem absolutamente na burguesia c, menos 
ainda, em um ditador «iluminado» é, antes, a ampliação, 
em seus limites máximos, das atuais instituições demo- 
ci'áticas. Não será nas trevas de uma ditadura bonapar- 
tista — LEMBREMO-NOS DO ESTADO NOVO DE VAR- 
GAS! — que o povo, com o proletariado à frente, con- 
seguirá defender suas escassas conquistas contra a explo- 
ração capitalista e, muito menos, aprofundar suas lutas 
pela redução da miséria ou supressão do regime da pro- 
priedade privada, origem fundamental de todos os males 
de que sofre. 

A FRENTE-ÚNICA BURGUESA, PROPOSTA, EM 
NOME DOS EXPLORADORES, por Felinto Müller e Vi- 
lasboas, oponhamos a l^RENTE-tJNICA DAS ORGANI- 
ZAÇÕES OPERÁRIAS POLÍTICAS E SINDICAIS contra 
a exploração capitalista e qualquer espécie de golpe, seja 
lottista ou dos cartolas burgueses. Que não se tolere, nos 
meios operários, a ação dos agentes ditatorialistas, pre- 
goelros do golpe «nacionalista», que só poderá retardar 
o avanço da classe operária e do povo rumo à libertação 
socialista. 

Nacionalismo e Socialismo 
Os  conceitos  de Nacionalismo  e  de  Socialismo 

chocam-se frontalmente e toda tenta iva de síntese do 
conteúdo destes dois termos assumiria aspectos da 
mais  bárbara  mistificação   «doutriaária»   de  nossos 
tempos: o nacional-socialismo de Hitler. 

Dispensamo-nos de invocar 
o exemplo do «Kuomintantí-» 
«anti-imperiallsta» de Chang- 
Kai-Chek em que este, depois 
de se utilizar d©s comunistas 
de Stalin, os trucidou impla- 
cavelmente. Os dias atuais 
são férteis em amostras de co- 
mo age a «burguesia nacional, 
anti-imperialista e progressis- 
ta», representada por camari- 
lhas militares com seus alia- 
dos dos Partidos Comunistas 
e, mesmo, do socialismo-refor- 
mista. Nássar, no Egito, Kas- 
sen, no Iraque, e seus Iguais 
agaloados da Síria e da Bir- 
mânia., o mínimo que estão 
dando em paga aos devotados 
comunistas «nacionais-liberta- 
dores» que os ajudaram a gal- 
gar o poder é o cárcere, com 
a supressão não apenas de 
seus partidos como também 
dos sindicatos. Vale nota;r que 
mesmo nessas áreas coloniais, 
diretamente oprimidas e ex- 
ploradas pelo imperialismo, as 
«burguesias nacionais-progres- 
sistas» já se apresentam, ve- 
lhas e imp'iteiites com'-, clas- 
se, dele.íando. poderes àè for- 

rem vantagens do choque en- 
tre as duas maiores potências 
-Ia atualidade: os Estados 
Unidos e a União  Soviética. 

A era dos «Estados Nacio- 
nais, em que o capitalismo 
nos limites de um país, o pro- 
gresso das forças produtivas 
e, consequentemente um mer- 
cado interno para sua própria 
burguesia é, já, cousa do pas- 
sado. Ainda que, sob a atoar- 
da das trombetas estalinistas 
passa-se a ter a impressão do 
que a roda da história gira 
cm ascenção podia oferecer, 
em sentido contrário, criando 
«Estados Nacionais» com suas 
respectivas «burguesias-pro- 
guessistas» e democráticas, a 
verdade é bem outra na épo- 
ca do imperialismo e do mer- 
cado mundial. Mesmo no ca-- 
so do Egito e Oriente-Médio, 
áreas de estrutura bàsicamen- 
te feudal, e cuja economia se 
apoia em um só ou raros pro- 
dutos extrativos, toda velei- 
dade de industrialização e 
«progresso» somente poderia 
ser satisfeita por meio de 
«auxílios» do imperialismo ou 
da União Soviética. E as ca- 
marilhas vorazes que se 
acham no poder têm cons- 
ciência disso e mal conse- 
guem esconder a chantagem, 
especulando com as contradi- 
ções irredutíveis existentes en- 
tre a União Soviética e o im- 
perialismo, de modo parti- 
cular os Estados Unidos. Con- 
tudo, os anseios «progressistas» 
dessas castas feudais-burgue- 
sas não se estendem ao plano 
político. , Ao contrário, em- 
bora o proletariado dessas re- 
giões seja pouco expressivo 
quantitativamente, o «nacio- 
nalismo progressista» , dos 
Nássares, Kassens e consortes 
é profundamente reacionário, 
vincado de totalitarismo. 

Quer isto dizer que conde- 
namos a atuação do proleta- 
riado revolucionário, nas co- 
lônias, quando participa da 
luta anti-imperialista para 
por termo à dominação es- 
trangeira? De modo nenhum: 
bem ao contrário. Conside- 
ramos, contudo, infame trai- 
ção aos próprios interesses da 
classe operária e das massas 
populares o modo como os 
Partidos Comunistas entregam 
aos      «burguescs-progressistas» 

a  seus  porta-vozes  naciona- 

listas d,a pequena burguesia o 
comando da luta e os traba- 
lhadores revolucionários, re- 
duzindo a ação destes a um 
«nacionalismo» abstrato quase 
sempre apenas voltado contra 
os    Estados    Tjnidos.      A    luta 

Mesmo limitado à moldura das COLÔNIAS, isto 
é,^ segundo Engels, «os países ocupados por popula- 
ções européias», esse binômio não passa de sangrenta 
burla para a vanguarda revolucionária do proletariado 
e, não raro, para a própria classe operária em seu 
conjunto. 

de classes quando muito, é li- 
m.itada pelos PP. CC. a de- 
gradantes súplicas de aumen- 
to do salários, para não pre- 
judicar a «União Sagrada» 
com a «biiguersia-progressita- 
nacionalista». 

ENSINAMENTOS DA REVOLUÇÃO 

LEXIj^  FALANDO  AS  MASSAS 

E — aí está para quem 
quer vor — o que colhem os 
lideres proletários, como fru- 
to de seu esforço de emanci- 
pação nacional, transformados 
em «nacionalistas» pelos che- 
fes stalinistas:é o cárcere e a 
liquidação dos sindicatos, por 
ordem da própria burguesia 
«nacionalista», que ajudaram 
a   «libertar».- 

A mesma tática adotada 
nas colônias, onde, por força 
da i)resenca direta do opres- 
sor iraporiaüsta, existe em 
amplas camadas da população 
um legítimo anseio do liber- 
tação nacional, empregam os 
estalinistas em países subde- 
senvolvidos, como o Brasil 
em que o imperialismo se 
infiltra por mil formas e 
meios, tendo como aliado e 
sócio a própria burguesia «na- 
cionalista». E o que é pouco 
mais de um mito mesmo na 
maioria das colônias, assume 
feições de monstruosa burla 
em regiões sub-desenvolvidas 
como o Brasil, n- -.t' era do 
imperialismo e de met-cado 
ti 'ir d ia I, j^^yrn 9. íii«fciíiX;-at£J£aBi„ 

Se aas próprias cc'ônlas o 
nacionalismo, embora retarda- 
tário mas autêntico em largas 
camadas da população, se re- 
veste, desde logo, de caráter 

(Conclui   na   página   2) 

ESCALA   MÓVEL    DE  SALÁRIOS: 
aumentam os preços, aumentam os salários 

Em todo o país. os traba- 
lhadores estão rejeitando os 
novos níveis de salário-míai- 
mo fixados pelo Serviço de Es- 
tatística e Previdência, do Mi- 
nistério do Trabalho. Como de 
costume, após vários meses de 
«pesquisas», durante os quais 
os tubarões.e as piranhas pu- 
deram elevar tranqüilamente 
os preços de todos os gêneros 
de primeira necessidade e das 
utilidades em geral, o SEPT 
apresentou «seus» índices de 
elevação do custo de vida que 
não passam de criminosa mis- 
tificação. Daí poi-quê os srs. 
Antônio Devisati e Nadir Fi- 
gueiredo, líderes industriais 
pauli.stas, prontamente pro- 
curaram o ministro do Traba- 
lho para manifestar sua apro- 
vação ao salário-mínimo de 
5.500 cruzeiros, sugerido para 
São Paulo e Distrito Federal. 
Por si só, a atitude desses dois 
magnatas põe a nu a burla 
do SEPT, que funciona, sem 
dúvida, conformo os interesses 
dos   empregadores. 

Desta ves;, a tra,gicomédia 
do estabelecimento dos novos 
salários mínimos, encenada 
tjom o mais cínico desrespeito 
da realidade, apresenta um 
ato inédito- o próprio presi- 
dente da Republica, depois de 
se entender com o pelego-lati- 
fundiário Jango Goulart, seu 
vice e chefe do PTR, deixa de 
lado os dados do SEPT para 
acrescentar mais 5 00 cruzeiros 
ao mínimo conferido a São 
Paulo e ao Distrito Federal. 
Desde logo, a manobra dem.a- 
gógica se torna clar,a. Os pe- 
legos de todos os tipos — di- 
reita, centro e «csnuerda» — 
poderão pro.sseguir em sua re- 
pulsiva  ação  do  subordinar  os 

trabalhadores e os sindicatos 
aos srs. Kubitschek, Goulart e 
ao Estado capitalista, sob a 
alegação de que, o presidente 
da Republica, após ouvir-lhes 
as ponderações, melhorou os 
novos níveis salariais. Para os 
pelegos, que engordam à custa 
do imposto sindical e vivem 
das mamatas dos Institutos 
de Previdência, tanto se lhes 
dá que e cruzeiro tenha sofri- 
do depreciação superior a 60 
por cento, conforme técnicos 
do próprio governo, o que quer 
dizer, segundo cálculos menti- 
rosos e conservadores. Ao que 
parece, o jogo combinado en- 
tre essas ratazanas e o gover- 
no acaba dando certp, mais 
uma vez. Os trabalhadores po- 
rém terão agravadas suas mi- 
seráveis condições de vida. O 
aumento decidido, já foi pra- 
ticamente devorado pela alta 
dos preços destes últimos me- 
ses em que o famigerado SEPT 
manipulou as estatísticas. Há 
ainda mais: afora a elevação 
dos impostos e taxas conse- 
guid,a ou pretendida por 
Kubitscheck, Jânio (4,8%, nas 
vendas e consignações) e ou- 
tros chefes de Executivo, o mi- 
ni.stro Lucas Lopes não faz se- 
gredo de C!ue o governo conti- 
nuará emitindo «papel-pinta- 
do» e, por conseguinte, o cru- 
zeiro sofrerá mais 20% de des- 
valorização em 1959, como an- 
tecipou. 

Assim, pois, a criminosa ta- 
peação, que é o salário-minimo, 
nos moldes atuais, continuará 
para alegria dos patrões, os 
únicos a lucrar com a inflação. 

Há um jeito de, pelo menos, 
";mitar essa burla dos patrões 
o do Estado capitalista. Em 
-.-oz de salárip-minimo. reno- 
vado,   em  bases  falsas,   de  trê;; 

em três anos, deveioios impor 
uma escala móvel de salário, 
partindo de um salário mínimo 
vital. Esse mínimo vital com- 
preendendo às despesas com 
habitação, alimentação, ves- 
tuário, instrução, recreação 
etc. etc. seria, hoje, de .... 
Cr$ 8.000,00 ou mais, deter- 
minado pelas pesquisas dos 
órgãos técnicos dos sindicatos 
dos trabalhadores. Qualquer 
alta dos preços teria imediata 
compen.sação na alta do salá- 
rio mínimo vital, Se o Ef,tado 
burguês e os patrões não que- 
rem ou não conseguem conter 
a inflação que paguem por 
ela. Mas não embrulhando os 
trabalhadores de três em três 
anos e, sim, aumentando ■)s 
salários ao inesmo tempo em 
que os preços dos gêneros ali- 
mentícios e da.s utilidades em 
geral subirem: sobem os pre- 
ços, .sobem os salários. 

Exijamos  a  escala  movei  de 
salários,   defendendo  um   si!'á 
rio  mínimo  vital. 

Os pelegos e os patrões são 
contra a escala móvel de .sa- 
lários. Entre outras razões, os 
primeiros, porque querem con- 
tinuar a comer, sossegadamen- 
te, o imposto sindical e repre- 
sentar, de 3 om 3 anos, a tra- 
gicomêdia do salário-mínimo. 
Por sua vez, os patrões, com 
a inflação, reduzem, de mais 
de metade, entre um e outro 
salário-mínimo, o que pagam 
aos trabalhadores. Com a es- 
cala móvel de salários, os es- 
ploradores sentirão, diàri,n,men- 
te, a pressão da classe operá- 
ria, que, de sua parte, enfren- 
tando a resistência dos empre- 
gadores, compreenderá, mais 
claramente, o regime de espo- 
liação a que e.stá submetida. 
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PAGINA   2 
AÇÃO   SOCIALISTA 

PANORAMA INTERNACIONAL 

SITUAÇÃO POLíTICA NA FRANÇA 

Para que se possa compreender a fraqueza e 
a impotência da esquerda 7ia França, é preciso 
que se note antes de mais nada dois fatos: a divisão 
do movimento operário e a sua direção hurocrati- 
zada e traidora da Revolução Socialista. Estes ele- 
mentos são características não apenas da esquer- 
da francesa mas de todo o movimento socialista 
europeu. Contudo na França estes traços são p^-ir- 
ticularmente agudos: O Partido Comunista é um 
dos mais empedernidos, hurocratizados e estah- 
nistas de todo o continente, enquanto que o par- 
tido Socialista (SFIO), atingiu, atravsz da polí- 
tica social-imperialista de Guy Mollet, os últim.os 
degraus da traição. 

Existem, no interior dos dois 
grandes partidos, oposições de 
e.sqiiarda que lutam há anos 
por uma «regeneração inter- 
na» de suas organizações. As- 
sim, no PCP, a critica revolu- 
cionária, é exercida pelo .ior- 
nal clandestino «La Voie Co- 
muniste» continuando a tradi- 
ção do «Ij'Ktincelle». que re- 
prova à direção do Partido 
tanto o seu oportunismo sobre 
a questão argelina como seu 
seguidismo cm relação a estra- 
tégia  soviética. 

A oposição de esquerda da 
SFIO, exau.sta após anos de 
luta com o aparelho burocrá- 
tico de Mollet decide abando- 
nar o desmoralizado partido, 
fundando uma nova organiza- 
ção, o Partido Sociali.sta Inde- 
pendente, de que participam 
elementos como Deproux, V^er- 
dier, Daniel Mayer, Orostc Ro- 
senfeld  e  outros. 

Fora. dos dois grandes par- 
tidos, um grande número de 
pequenas organizações procura 
manter acesa na França a cha- 
ma do Socialismo Revolucio- 
nário. O mais antigo destes 
grupo.s é provavelmente o 
trotskismo (Partido Comunis- 
ta Internacionalista), êle mes- 
mo cindido entre «Pablistas» e 
os «Ortodoxos». Ao que pare- 
ce, a maior parte da Seção 
Franccs.a da IV Internacional 
ficou com o grupo ortodoxo 
(Lambert, Bloch) cujo órgão 
«iJ<í \'eru.c,» é Tjm~'~'*^' 
per.seguidos pela centura, e 
cujos   militantes   são   encarce- 
rados por colaborarem com o 
jrovimonto Nacional Argelino 
(MNA). 

Outro grupo antigo é o dos 
sindicalistas revolucionários 
(Pierre Monate, Pierre Laffor- 
gue) congregados ao redor do 
mensário «A, Revolução Pro- 
letária», 

Fstas organizações e outras 
participam de uma Frcnte- 
Unica, o «Comitê de Ligação 
e Ação pela Democracia Ope- 
raria», que edita o mensário 
«A  Comuna». 

Contudo a partir de dezem- 
bro de 1957, através da íusão 
de diversas organizações, sur- 
ge no panorama político uma 
nova e poderosa força o Par- 
tido do União da Esquerda So- 
cialista (Claude Bourdet, Mar- 
tinet), cuja influência cresce 
dia a dia, e que na base de 
um programa revolucionário, 
democrático e internacionalis- 
ta, e de uma luta intransigen- 
te contra a guerra da Argélia 
conta já com um quadro res- 
peitável de militantes, arregi- 
mentados sobretudo entre a 
juventude. 

Entretanto, apesar da ação 
destas antigas o novas orga- 
nizações revolucionárias, a es- 
querda em seu conjunto con- 
tinua impotente e estéril, de- 
vido a sua divis.ão e ao papel 
nefa.sto das direções burocrati- 
zadas, estalinistas o reformis- 

. tas. 

É esta impotência da es- 
querda e a conseqüente deso- 
rientação das massas que per- 
mite compreender a a.scenção 
-de  De  GauUe. 

O fenômeno De Gaullo não 
é novo na França e corres- 
ponde ao mito do homem aci- 
ma  dos partidos  o  das classes. 

Há mais do cem anos antes 
de De Gaulle, Luiz Bonaparte 
tomava o poder apoiado pela 
casta militar. As palavras de 
Marx a respeito, no «18 Bru- 
niario de Luiz Bonaparte» ad- 
quire hoje um sabor todo es- 
pecial de atualidade: «Napo- 
leão III gostaria de aparecer 
como o benfeitor patriarcal de 
todas as classes, mas êle não 
podo dar a uma classe sem 
tirar  da  outra...» 

Somente a ação unida do 
proletariado francês poderá 
impedir que a casta militar 
Rub.stitua hoje, como en\ 1851, 
«Liberdade, Igualdade. Frater- 
nidade» por «Inf<antaria, Ca- 
valaria,   Artilharia». 

AS r.r;ETcjõi:s  XA FRANçA 

Somente levando-se em coíi- 
ta o quadro da situação 
política acima traçado, po- 
de-se compreender o resulta- 
do   das   recentes   eleições. 

O fracasso da esquerda, mo- 
tivado pela desunião e pela 
traição das direções burocrá- 
ticas reformistas e estalinistas, 
foi total, atingido com parti- 
cular dureza o Partido Comu- 
nista e a pequena-buguersía 
i-adical (Mcndés-France, Mit- 
terand   etc). 

A ascensão da direita, atr.a- 
vés da União da Nova Repú- 
l)lica e de seu chefe facistoide, 
Jacques Soustelle, , foi ainda 
particularmente favorecida pe- 
lo   si.stema   eleitoral. 

Com um forte bloco de di- 
reita na Câmara, composto 
pela União da Nova Repúbli- 
ca, pela direita clássica e pelos 
ultra-nacionalistas «livremen- 
te» escolhidos na Argélia, 
o término da guerra colonia- 
lista em Argel so torna bas- 
tante   problemático. 

A onda de direita, iniciada 
com  a aprovação  da Constitui- 

que a República Francesa ja- 
mais teve, e com a eleição de 
uma maioria parlamentar de 
centro-direita. poderá levar a 
França a um regime milita- 
rist.a - paternalista mais pró- 
ximo do salazarismo do que 
de uina república democrático- 
burguêsa, se os socialistas e 
comunistas de todas as ten- 
dências n.ão reagirem dràsti- 
ca,Tnente  cm  tempo. 

Instantâneos 
Dois anos após a Revolução 

Húngara e a aventura de Suez, 
e poucos meses após o desem- 
barque americano no Líbano 
e o assassínio de Imre Nagy, 
torna-se cada vez mais patente 
que 03 povos do mundo intei- 
ro nada tem de bom a esperar 
por parte do pseudo «campo 
da paz» nem do pseudo «mun- 
do   livre». 

*      Ijí      H! 

O imperialismo americano 
mais uma vez agita no Extre- 
mo-Oriente, o governo fanto- 
che de Chiang-Kai-Chek, ainea- 
çando provocar um conflito in- 
ternacional a propósito de 
duas ridículas ilhotas, cuja 
única função é perturbar o 
tráfego dos portos da China 
Popular. Por outro lado nos 
próprios Estados Unidos, sur- 
ge a perspectiva, através de 
Nelson Rockfellcr, de que os 
grandes frustes petrolíferos 
deixem de controlar indireta- 
mente o governo americano 
para   assumi-lo   em   pessoa. 

Nacionalismo e Soeialismo 

totalitário, voltando-se contra j 
os traVialhadores revolucioná- 
rios, em países como o nosso 
por ser de todo artifical e 
alheio à classe operária, como 
o demonstrou nas eleições de 
3 de outubro, é uma «ideolo- 
gia» do desespero pequeno- 
burguês, utilizada por aventu- 
reiros de toda espécie, a ser- 
viço de deteí'minados grupos 
burgueses. 

Não é sem motivo que o 
«nacionalismo» ressurge com 
essa, virulência pestosa nos paí- 
ses subdesenvolvidos. Seus 
arautos principais, os líderes 
estalinistas, integr.ados na es- 
tratégia global do Cremlin, 
que vê, no presente, como 
inimigo n.o 1, os Estados 
Unidos e n,ão a burguesia 
mundial,, transformaram a 
luta anti-inipei'iali.sta, um dos 
aspectos da luta pelo Socialis- 
mo, na mistificação «naciona- 
lista», dirigida unicamente 
contra o imperialismo norte- 
americano. Assim, pois, o 
«nacionalismo» do P.C.B. glo- 
rificando a «burguesia-pro- 
gressista», ao mesmo tempo 
que a deixa à vontade para ex- 
plorar tranqüilamente o povo, 
alimenta a ilusão de separar 
«nossos» burgueses dos tuba- 
rões norte-americanos, seus 
aliados e sócios. O que devia 
constituir luta de massas pela 
expropriação sem indenização 
dos trvistes e monopólios es- 
trangeiros aqui instalados, co- 
mo um dos aspectos das bata- 
lhas sociali.stas contra a pró- 
pria burguesia nacional, que 
abre as poi-tas à penetração 
do imperialismo, se apresenta 
como exaltação do naciona- 
li.snio burguês e de uma «in- 
du.strialização» feita, à sombra 
da portaria 113 em sua" maior 
parte com capitais imporialis- 
tas mais protegidos que os 
«nacionais». 

Mas o que importa a Pi-es- 
tes e a outros líderes estalinis- 
tas daqui e de fora é servir 
aos interesses da burocracia 
do Ci'Omlin e não lutar pela 
emancipação nacional e pelo 
Socialismo. 

à ignorância e à ingenuidade 
dos chefes estalinistas a trai- 
ção à classe operária que pro- 
curam levar às i'iltimas conse- 
qüências totalitárias substi- 
tuindo o Socialismo pelo «Na- 
cionalismo», isto é, a luta de 
classe pela abolição do Capita- 
lismo, pela colaboração de 
classes que fortalece a domi- 
nação burguesa dos trabalha- 
dores. 

O próprio Stalin, «chefe ge- 
nial» desses serviçais de Mos- 
cou, antes de tornar-se o 
«teórico» do «socialismo em 
um só país», origem do atual 
«nacionalismo» estaliniano, es- 
crevia, em 1913, é verdade que 
sob a inspiração de Lcnin: «O 
problema fundamental para a 
jovenr burguesia é o merca- 
do. Dar saída .às suas merca- 
dorias e ser vencedora na 
competiç,ão com a burguesia 
de outra nacionalidade; eis o 
seu objetivo. Daí o desejo de 
assegurar «seu» próprio mer.- 
cado. O mercado é a pri- 
meira escola em que a bur- 
guesia aprende o naciona- 
lismo!» E mais adiante: 
«.Apela para «os de baixo de 
seu país» e principia a falar 
de «pátria», ao pretender fa- 
zer   de   svia    própria    causa    a 

VIDA SINDICAL 

A CRISE DO PACTO 

Quanto à líuropa, certos in- 
dícios, como a ascenção ao po- 
der, na Bélgica, do partido ca- 
tólico reacionário, na França, 
do sucessor espiritual de Na- 
poleão III, Charles De Gaulle, 
parecem indicar uma vaga de 
direita no Continente. Contu- 
do, seria apressado generali- 
zar, uma vez que nas eleições 
italianas o Partido Socialista 
do Nenni saiu fortificado e o 
congresso do Partido Traba- 
lhista na Inglaterra assinalou 
uma vitória da ala esquerda 
do  Partido. 

*   *   * 
Na América Latina, final- 

mente, parece aproximar-se 
um período do intensificação 
da luta  de classes.  No Chile,  o 

reacionário Alessandi-i venceu 
as eleições com pequena m,ar- 
gem de votos sobre o candida- 
to da esquerda unida, o sena- 
dor Allende, do Partido Socia- 
lista Popular (de orientação 
socialista de esquerda) e terá 
sem dúvida de enfrentar a 
oposição das organizações pro- 
letárias. 

Na   Bolívia,   o   Movimento 
Nacionalista Revolucionário 
(MNR) no poder, evidencia as 
limitações dos movimentos na- 
cionalistas, reconciliando - se 
com o imperialismo e preten- 
dendo impor ao proletariado 
boliviano um plano reacionário 
de estabilização da moeda às 
custas do congelamento dos 
salários. A justa revolta dos 
mineiros e trabalhadores ru- 
rais da Bolívia contra estas 
medidas anti-populares, provo- 
cou em todo o país, intensa 
agitação social, que foi apro- 
veitada pelos fascistas da «Fa- 
lange» numa frustada tentati- 
va de golpe de Estado. 

causa de todo o povo». Note-se 
que Stalin se refere a um país 
colonial sob dominação direta 
de potência estrangeira. No 
tocante a países subdesenvol- 
vidos, dependentes, como o 
Brasil, Lenin é concludente 
quando examina a natureza 
das relações da burguesia «na- 
cional» argentina, com o im- 
perialismo inglês: «Não é di- 
fícil imaginar o forte laço que 
se estabelece entre o capital 
financeiro e sua fiel «ainiga», 
a diplomacia da Inglaterra, e 
a burguesia da Argentina e os 
setores dirigentes de toda a 
.sua economia e política». 

Trotsky, por sua vez, não é 
menos rigoroso no julgamento 
da/ pretensa «burguesia-pro- 
gressista» da America Latina: 
«A América do Sul e Central 
somente poderão libertar-se 
do atraso e da servidão, pela 
união de todos os seus Esta- 
dos em uma poderosa federa- 
ção. Esta grandiosa tarefa his- 
tórica está destinada a ser 
i'ealizada, não pela atrasada 
burguesia latino-americana, a- 
gência tot:ilrnente prostituída 
do imperialismo estrangeiro, 
mas pelo jovem proletariado 
latino-americano, líder do des- 
tino das mas.sas oprimidas». 
(Os  gritos   são   nossos). 

O «nacionalismo» de nossos 
tempos, que, mesmo no caso 
das colônias, apresenta peculi- 
•aridades estranhas ao fenôme- 
no legítimo da época do capi- 
talismo florescente, essência 
dos Estados Nacionais, é fru- 
to espúrio do estalinismo as- 
sociado às camadas pequeno- 
burguesas, sem perspectivas 
claras, dada a ausência de vi- 
gorosa atividade classista do 
proletariado com objetivos ni- 
tidamente soeialústas. Para 
atender aos interesses da polí- 
tica exterior do Cremlin, os 
P.P. C.C. estimulam, em lugar 
da luta de clas.ses, os precon- 
ceitos chauvinistas burgueses 
nas áreas dominadas ou su- 
bordinadas ao imperialismo, 
especialmente o norte-ameri- 
cano ,no caso da América La- 
tina. 

Ao seu tempo, Marx e En- 
gels, como depois Lenin e 
Trotsky, deixaram formuladas 
em bases cientificas a questão 
nacional e a posiç.ão dos so- 
cialistas marxistas no atinente 
a ela. Os fundadores do mar- 
xismo acentuaram que o pro- 
blema nacional está subordi- 
nado ao problema principal e 
fundamental: o da revolução. 
As relações do movimento na- 
cional com a revolução devem 
constituir o critério para a 
apreciação do caráter do mo- 
vimento nacional. Estudando, 
de modo particular, a luta de 
independência da América La- 
tina, no século XIX, Marx e 
Engels se referiram com duras 
palavras, à limitação e ao e- 
goismo dos reformadores bur- 
gueses-latifundiários e dos re- 
volucionários. Ao examinar a 
atuação de Bolívar, o primei- 
ro chegou mesmo a escrever: 
«Causa náuseas ler cousas 
exaltando este vil e miserável 
canalha como se fosse Napo- 
leão  I». 

Dos marxistas contemporâ- 
neos coube a Trotsky, graças 
aos acontecimentos na esfera 
colonial durante o século vin- 
te, apresentar, amparado em 
sólidos princípios científicos, 
uma teoria completa, quanto 
possível, da questão colonial. 
Torna-se evidente, pelos ensi- 
namentos extraídos da luta 
nas colônias e nos países sub- 
desenvolvidos, que o problema 
da emancipação nacional vem 
inserido no esforço total da 
classe operária pela instaura- 
ção do poder .socialLsta. Ao 
proletariado internacionalista e 
não aos «nacionalistas» compe- 
te agrupar ao seu redor todas 
as demais camadas populares 
que sofrem o jugo da opres- 
são Imperialista.. Os aliados 
pequeno-burgueses serão ar- 
rastados no fluxo revolucioná- 
rio, realizando, dirigidos- pela 
classe operária, a parte que 
lhes cumpre no proces,so inin- 
terrupto que desembocará no 
Poder dos Conselhos Operários 
e Camponeses. Quaisquer ou- 
tras formulas, arquitetadas pe- 
los estalinistas e seus «alia- 
dos» «burgueses progressistas», 
não passarão de mistificações 
criminosas já pulverizadas, à 
custa de penosos sacrifícios, 
pela própria experiência his- 
tórica. 

I — A formação do Pacto 

O maior acontecimento 
da classe operária, após a 
que(ia da ditadura getu- 
lista em 1945, foi a greve 
de 1953. Rompendo todos 
os diques ministerialistas 
que o Estado Novo criou, 
a Classe Operária aflora 
num.a demonstração vigo- 
rosa de força e de unida- 
de. As massas como que 
acordando do longo tor- 
por que a ditadura getu- 
lista lhes causou, enfrenta 
bravamente as ferozes pa- 
tas de cavalo, baionetas e 
golpes de borracha da po- 
lícia e Força Pública do 
então governador Garcêz, 
e da burguesia que repre- 
sentava. 

Esta ascensão trouxe a 
necessidade de um orga- 
nismo unitário da classe 
operária. A polícia e os 
patrões tinham o seu Gar- 
cêz, a classe operária 
igualmente necessitava de 
um organismo coordena- 
dor. 

As greves de 1953 fo- 
ram levadas a efeito por 
órgão coordenador funda- 
do durante seu desenvol- 
vimento. A greve foi vi- 
toriosa, embora o aumen- 
to salarial alcançado não 
correspondesse ao plei- 
teado. 

O movimento paredista 
de 2 de setembro de 1GÕ4, 
foi organizado igualmen- 
te por umi organismo in- 
tersindical. A greve de 1 
dia, a greve de 2 de se- 
tembro de 1954, consti- 
tuiu uma demonstração 
de força e unidade até 
então não alcançada, São 
Paulo, o ABC e outras ci- 
dades, paralisaram intei- 
ramente o trabalho nes- 
se dia. 

Em 1955, na luta por 
aumento de salários, fun- 
da-se o PACTO DE UNI- 
DADE INTERSINDICAL. 

Logo após a sua cons- 
tituição, o Pacto congre- 
gou 105 organizações sin- 
dicais e obteve a adesão 
de organizações estudan- 
tis como a UEE. 

Em São Paulo e no Rio 
haviam outras organiza- 
ções unitárias de sindica- 
tos, mas nascidas dentro 
de falsas posições do PCB 
e do PTB, não passaram 
de organismos de cúpula, 
e desapareceram com o 
nascimento do Pacto Uni- 
dade Intersindical. 

II A estrutura do Pacto 

Porém, se por um lado, 
o nível de consciência das 
massas levou à criação do 
Pacto, não possuía a clas- 
se operária quadros, para 
corresponder ao nível da 
luta do Pacto. 

Os pelegos petebistas e 
comunisteiros, amparados 
no imposto sindical e na 
estrutura ministerialista 
transportaram seus modos 
de ação ao Pacto de Uni- 
dade, forçando seu declí- 
nio. Cumpre notar a exis- 
tência de honrosas exce- 
ções que no Pacto se opu- 
seram, e se opõem, à ação 
dos pelegos. 

Os pelegos não com- 
preenderam e não com- 
preendem a necessidade 
histórica da unidade da 
classe operária. Davam a 
adesão em caráter pes- 
soal, não pagavam nor- 
malmente suas mensali- 
dades ao Pacto, e quase 
sempre apareceiam nas 
reuniões, para resolver 
problemas particulares de 

seu sindicato (Setorismo) 
ou então para exclusiva 
cobertura pessoal e elei- 
çoeira. 

Acostumados a ser os 
intermediários entre a 
classe operária e os orga- 
nismos patronais por vias 
do governo e Ministério 
do Trabalho, trouxerarr 
tal forma de atuação ao 
Pacto. E não faltaram os 
agradecimentos a prefei- 
tos, governadores e orga- 
nismos patronais. Um co- 
nhecido pelego teve a pe- 
tulância de propor ao Pac- 
to em dezembro de 1957, 
agradecimentos e BOAS 
FESTAS ao governador e 
ao DOPS por sua não 
atuação (?) na greve dos 
doqueiros em Santos. 

No dia l.o de maio de 
1957 os Mderes do Pacto 
agradeceram ao governa- 
dor a «grana» que o Pac- 
to «ganhou», para os atos 
do 1.0 de maio (lutas de 
box, etc). 

Os pelegos se curvam 
ao doutor Adhemar de 
Barros ao doutor Jânio 
Quadros e às autoridades 
estabelecidas; suas ativi- 
dades se confundem em 
boa medida, com as ativi- 
dades do Sesi. 

A «ideologia» dos pele- 
gos se limita a agradecer 
aos patrões o imposto sin- 
dical, retribuindo-lhes com 
uma atuação nacionalis- 
tóide em prol dos gordos 
lucros e do desespero e 
fome de classe operária. 
líl — Desenvolvimento e 
declínio 

Com a vergonhosa trai- 
ção de 1956, inicia-se o de- 
clínio do Pacto. Burlando 
todas as resoluções das 
assembléias sindicais, a di- 
reção do Pacto negocia 
com o presidente Juscelino 
Kubistchek e trai o mo- 
vimento operário. Ê im- 
portante assinalar que 
dois membros do Pacto 
votaram contra a traição. 

Em 1957, a má orien- 
tação do Pacto, fez com 
que a luta por aumentos 
salários caísse no funil da 
Justiça do Trabalho, e 
permitisse a penetração 
eleiçoeira no movimento. 

Em 1958, diversos líde- 
res sindicais transforma- 
ram seus sindicatos e sua 
atuação no Pacto em 
trampolim eleiçoeiro para 
cargos políticos. 

No movimento da CMTC 
e na luta por aumento de 
salários que se realiza em 
nossos dias, temos dife- 
renciados duas espécies de 
pelegos: os janistas e os 
ademaristas, porém am- 
bos iguais nas suas for- 
mas de ação: «os entendi- 
mentos». 

Esta forma de ação re- 
sultou na diminuição da 
atuação, e dos participan- 
tes do Pacto. Esta forma 
de atuação trouxe o des- 
prestígio do Pacto peran- 
te a classe operária. 
IV — Perspectivas. 

A existência do Pacto é 
uma vitória da classe ope- 
rária. O Pacto só terá 
uma existência real desde 
que, eliminando os apro- 
veitadores que nele se en- 
caixaram, se tomem real- 
mente a expressão dos 
sindicatos, que por sua 
vez só poderão existir de 
fato, apoiando-se em gru- 
pos sindicais eleitos pelor 
trabalhadores sindicaliza- 
dos ou não nas empresas 
e fábricas. 
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Ensínamentosda Revolução Russa 
Se outros méritos não devessem ser reconhecidos 

à Grande Revolução Russa de 1917, cujo 41' aniver- 

sário transcorreu há pouco, o fato de o proletariado, 

apoiando-se nas massas rurais pobres, ter tentado 
promover,  praticamente,  a transformação  socialista 

de vasta área mundial sob regime da propriedade pri- 

vada, por si só constitui um dos maiores e mais f ecun- 

A concepção científica de 
Marx e Engels que, até no- 
vembro de 1917, não fora 
ainda submetida a um toste 
decisivo no campo social, re- 
cebeu, então, fascinante com- 
provação. 

na revolução Ijurguesa de 
março a 7 de novembro, quan- 
do o partido de Lenin e Trot- 
slcy se instalou no poder, a 
própria dinâmica da luta de 
classes se incumbiu de pulve- 
rizar os arremedos «socialis- 
tas» do reformismo bernstei- 
niano e de seus seguidores, 
assim como os esquemas pre- 
parados pelo chefe do bolche- 
vismo, que previa para a Rús- 
sia atrasada, uma «ditadura 
democr,ática dos operários e 
camponeses», destinada a pro- 
mover, antes, o desenvolvi- 
mento capitalista do imenso 
império dos czares, como pri- 
meira etapa para a emanci- 
pação   dos   oprimidos. 

Graças à debilidade de uma 
burguesia anêmica, enfeudada 
ao imperialismo, e, por isso, 
impotente ,para desincumbir- 
se dos encargos que a história 
lhe atribula, a avalancha re- 
volucionária, desatada pela 
democracia burguesa e pelos 
l)artidos .socialistas russos, não 
se deteve nos limites democrá- 
tlco-burgueses, levando de 
roldão os diques opostos pelo 
capitalismo e seus porta-vozes. 

Em poucos meses, a Revo- 
lução contra o ab.solutismo 
marcadamentc feudal e, por 
tal motivo, dotada de inten- 
ções burguesas, por força do 
ímpeto proletário, robustecido 
pelo apoio das massas rurais 
pobres, ganhou fisionomia ir- 
reconhecível para quantos es- 
^itxfia,\a.iiL o aüvento aa Repú- 
blica Democrática. Em lugar 
das instituições clássicas da 
democracia burguesa, os tra- 
balhadores, encabeçados pelo 
mais conseqüente dos partidos 
socialistas russos — a organi- 
zação de Lenin e Trotsky — 
fizeram prevalecer o Poder 
dos Sovletes, forma de domí- 
nio das massas, criada por 
estas, no ensaio insurrecional 
de   1905. 

O fulminante processo re- 
volucionário de apenas nove 
meses acabava de confirmar a 
teoria da «Revolução Perma- 
nente», de modo aterrorizante 
para os líricos da democracia 
pequeno-burguesa e, mesmo, 
para alguns «velhos bolchevi- 
ques», entre os quais Staliri, 
que se haviam oposto, tácita 
ou ostensivamente, aos novos 
rumos preconizados por Le- 
nin nas «Teses de Abril». O 
terremoto, que abalou o mun- 
do, mostrou no corpo vivo de 
um país euro-asiático, ainda 
Imerso, em grande parte, no 
obscurantismo e na miséria 
feudais, a Justeza da teoria da 
«Revolução Permanente», es- 
boçada por Marx no prefácio 
de «A guerra civil na França», 
bem como no famoso «Adres- 
se», da Primeira Internacio- 
nal, lançado em 1850. Obser- 
ve-se que Leon Trotsky, des- 
de 1905, contrapunha às teses 
,de Lenin sobre o caráter da 
Revolução Russa, a concepção 
marxista da «Revolução Per- 
manente», aliás, também de- 
fendida, no plano teórico ge- 
.fal, por Rosa Luxemburgo e 
outros eminentes socialistas 
ocidentais. 

Mas, da mesma forma corno 
é Irrecus.ável o fato de que se 
deve, sobretudo, à fidelidade à 
classe operária e ao marxismo 
dos principais chefes bolcho- 
viques e de seu partido ter si- 
do posto, em tennos concretos, 
pela primeira vez aos olhos 
da humanidade, o problema 
da edificação da sociedade so- 
cialista, a eles, também, de- 
vem ser atribuídas, não obs- 
tante todas suas boas inten- 
ções e sinceridade, não poucas 
das causas originárias das 
monstruosas deformações anti- 
socialistas apresentadas, hoje, 
pela União Soviética e outras 
áreas do mundo que lhe co- 
piaram o figurino. 

Se é verdade que a falta de 
apoio e a traição da social-de- 
mocracia européia, particular- 
mente a alemã, à Revolução 
proletária, circunscreveram es- 
ta ao ânibito de um país atra- 
.sado, corroído pela contra-revo- 
lução e premido pela agres- 
são im.perialista, não é menos 
verdade que os bolcheviques 
no poder não se satisfizeram 
com a supressão, desde logo, 
da democracia burguesa, me- 
dida justa e indispensável;   ex- 

dos acontecimentos da história contemporânea, pelas 

lições que nos oferece. 
O fato avulta de importância quando explicado 

não como mera decorrência de ação «expontânea» dos 
trabalhadores sublevados, mas como resultante, em 
larga parcela, do esforço tenaz de um partido 
marxista, situado à frente da classe operária e dos 
aliados desta, determinando, conscientemente, o curso 
da Revolução. 

(juestãt) agraria, com a parti- 
lha indiscriminada das terras, 
numa apropriação demagógi- 
ca do programa dos socialís- 
tas-revolucionários, bem dis- 
tante da solução científica 
apresentada pelo marxismo, 
representou um dos mais ne- 
fastos erros, que pesaram so- 
bre o futuro da Revolução. 
Não cabe aqui aprofundar por- 
menores, mas todos estão lem- 
brados da chacina de mais de 
seis   milhões   de    proprietários 

e estratégicos, sem considerar- 
mos o fator organização, sob 
o domínio .staliniano da III In- 
ternacional, enfeudada aos in- 
teresses da política exterior do 
Cremlin, assumiram feições de 
repulsivas capitulações, como 
no advento de Hitler, ou de 
traições evidentes, a exemplo 
da guerra civil espanhola, 
destruída em suas intenções 
socialistas polo verdugo de 
Moscou que pretendia conter 
seu êmulo alemão,  com a bar- j 
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tirparam, também, toda forma 
de democracia, inclusive a so- 
cialista. Impuseram, pura e 
simplesmente,    pela   força   das 

poli O político de seu partido 
na direção do E.stado, a pre- 
texto de defenderem a Revo- 
lução dos inimigos internos e 
externos. Aos poucos, os So- 
vietes, órgãos de frente-única 
dos trabalhadores de todas as 
tendências, foram sendo absor- 
vidos, efetivamente, pelas or- 
ganizações bolcheviques e os 
sindicatos transformados em 
sim.ples apêndices do aparelho 
estatal. Por sua vez, o Estado 
não tardou a ser, de igual ma- 
neira, tragado pelos «quadros» 
do Partido Comunista (bolche- 
vlque), afastando, de fato, da 
gestão da coisa pública, as 
massas trabalhadoras. 

Quando os insurretos de 
Cronstadt, depois da guerra 
civil de que haviam participa- 
do devotadamente contra os 
inimigos do socialismo, exigi- 
ram a «devolução do poder 
aos Sovietes», repelindo o mo- 
nopólio partidário dos bolche- 
viques, a resposta destes foi 
dada pronta e arrazadora, pe- 
las bocas dos canhões do 
Exercito Vermelho, comanda- 
do por Leon Trotsky, comissá- 
rio  da Guerra. 

Por via de tais erros, uma 
asfixiante burocracia, ainda em 
vida de Lenin, já dominava 
não só o Estado, desvinculado 
das massas, como o partido. 
Do nada valeram os protestos 
tardios de Lenin, gravemente 
doente, e de seu companheiro 
Trotsky, pouco depois da mor- 
te do grande líder revolucio- 
nário, expulso do partido e exi- 
lado. A sombra sanguinolenta 
de Stalin, a um tempo, cria- 
tura e líder dos burocratas, 
já se projetava sobre todo o 
partido e o Estado, graças ao 
cansaço em que haviam mer- 
gulhado os trabalhadores e os 
mais combativos militantes re- 
volucionários de base, após os 
anos exaustivos da pressão dos 
Exércitos imperialistas e da 
guerra  civil. 

A ausência da participação 
da classe operária na direção 
do Estado e da economia, bem 
como a extinção quase total 
da vida pública, sem tribuna, 
sem associações, sem órgãos 
de imprensa, que não fossem 
os do único partido existente, 
foram avolumando os erros 
cometidos pelos dirigentes bol- 
cheviques. A solução pequeno- 
burguesa,    dada    por    eles    à 

rurais, criados pela palavra- 
de-ordem «Ide e tomai as ter- 
ras», levada a cabo por Stalin, 
depois   de    tentar    «coletivízá- 

iTiassa, promovido pelo déspo- 
ta do Cremlin, não solucionou, 
como não poderia solucionar, 
o problema. Ainda, há pouco, 
Kruchev se viu obrigado a no- 
vo recuo diante dos campone- 
ses, fazendo o Estado pagar 
melhores preços pelos produ- 
tos agrícolas, além de deter- 
minar outras medidas favorá- 
veis aos «Colcoses», numerosos 
dos quais considerados pelo 
governo soviético «milionários». 

Da suprcss,ão da democra- 
cia socialista, pelo domínio de 
um único partido, de uma 
única imprensa, de uma única 
tribuna, os líderes bolchevi- 
ques, impelidos por uma rea- 
ção em cadeia, no X Congres- 
so do P. C. russo, realizado em 
1921, foram à liquidação da 
própria democracia partidária, 
proibindo a existência de fra- 
ções nas fileiras do bolchevis- 
mo, as quais traduziam, em- 
bora palidamente, por esse 
meio, o descontentamento e a 
decepção das massas trabalha- 
doras. Pouco antes da adoção 
dessa medida anti-socialista se 
verificara o levante dos bra- 
vos marinheiros de Cronstadt, 
a reivindicarem a devolução 
do poder aos Sovietes e surgi- 
ram no partido duas oposições 
organizadas — a Oiiosição 
Oi)erái'!a e os «Centrallstas- 
democráticos» — que comba- 
tiam, sem desfalecimentos, a 
burocratização crescente da or- 
ganização bolchovique e do 
Estado. 

Todavia, conseqüência mais 
danosa ainda do anti-demo- 
cratismo socialista adotado pe- 
los grandes líderes do bolche- 
vismo, certos, sem dúvida, de 
estarem protegendo a primei- 
ra revolução proletária, logo 
se manifestaram, também, em, 
escala internacional, onde «fa- 
zendo das necessidades, virtu- 
des» — conforme expressão de 
Ro.sa Luxemburgo ^— Lenin, 
Trotsky e outros preeminentes 
dirigentes soviéticos impuse- 
ram aos PP. CC. como «mo- 
delo» de organização, tática e 
estratégia revolucionárias as 
formas russas, determinadas, 
algumas vezes, possivelmente, 
por circunstâncias irrcniovívels. 

As sucessivas derrotas dos 
PP. CC. da era leninista, até 
1923, decorrentes mais de fal- 
sa  perspectiva  e   erros  táticos 

reira   «democr,ática»   das   fren- 
tes-populares. 

Não cr.bc e nem pretende- 
mos^na extensão ijp, um sim- 
ples artigo, apresentar um ba- 
lanço dos resultados da gran- 
diosa experiência proletária, 
empreendida na Riissia. Por 
maiores que tenham sido os 
erros dos grandes chefes do 
bolchevisnío — e foram imen- 
sos a nosso entender — os sen- 
timentos e a abnegação socia- 
listas das massas soviéticas e 
os resultados, embora limita- 
dos, alcançados pela planifica- 
ção e estatização da economia, 
só por si provariam, de modo 
irrefutável, completados pela 
democracia plurl]iartidárla so- 
cialista, que o mundo se tor- 
nará harmonioso, com a subs- 
tituição do capitalismo por 
uma sociedade sem classes. 

A esmagadora pirâmide so- 
cial que pesa sobre os traba- 
lliadores russos e dos países 
da órbita 'soviética, fazendo 
prevalecer desigualdades bru- 
tais, nada prova contra o so- 
cialismo marxista. Ao contrá- 
rio, demonstra que as distor- 
ções iniciais do bolchevismo, 
negando a essência socialista- 
democrática do marxismo e 
transformando o Poder dos 
Conselhos-órgãos de frente- 
vinlca dos trabalhadores, gera- 
dos pela Revolução — em di- 
tadura anti-democrática de um 
só partido ou, melhor, de um 
grupo de chefes de um só par- 
tido, feitos senhores do Esta- 
do e da sociedade, não conse- 
guem sequer impedir que as 
forças de produção libertadas 
das peias burguesas pelo pro- 
letariado socialista e seus alia- 
dos, ganhem ritmo sempre 
crescente, mesmo contidas pe- 
lo arcabouço de ferro do Ca- 
pitalismo de Estado, expressão 
acabada da burocracia voraz e 
do donrínio totalitário de um 
bando de líderes «iluminados», 
a manobrarem serviçais par- 
tidííríos bem remunerados. Por 
outro lado, os hediondos cri- 
mes de Stalin e seus asseclas 
russos e das «democracias po- 
pulares» provam menos ainda 
contra o Socialismo, represen- 
tado, isso sim., pelos insurretos 
polacos e hiíngaros de 19 56 
que, juntamente com seus ir- 
mãos de outros países, acaba- 
rão pondo por terra, a casta 
burocrática usurpadora, onde 
quer que se tenha instalado, 
implantando a democracia so- 
cialista pluripartidária, para 
dar corpo a uma sociedade 
sem   classes. 

Há algum tempo, xun gru- 
l)o comijosto de operários, 
jovens estudantes e militan- 
tes calejados decidiu fundar, 
cm São Paulo, uma organi- 
zação marxista, denominada 
IJIGA SOCIALISTA INDE- 
PENDENTE. 

Precedeu esta decisão: 

1°) A realização de um 
balanço crítico das atividades 
socialistas do sécido XX, 
que permitiu tirar a conclu- 
.são geral de que a causa 
principal dos fracassos das 
I)rctcnsas vanguai'das estali- 
nistas e reformistas do mun- 
do intcii'0, em particular no 
lirasll, 6 o abandono abso- 
luto dos princíi)ios do socia- 
lismo  científico; 

2') Um estudo geral das 
questões de política OT'gani- 
zatória no domínio socialis- 
ta, que concluiu, também em 
termos gerais, pela conde- 
nação da estrutura anti-de- 
mocrática, iiltia-centralista, 
c monolítica dos partidos 
bolcheviques, optando ]ior 
urna forma organi/.atória 
(;ue conjugue BTSCII'1J1NA 
com BEMOCRACIA SOCIA- 
LISTA. 

A base destes relatórios e 
de frutíferos debates, foram 
redigidos os Projetos de Pro- 
grama e Estatutos da or- 
ganização, que estabeleceu 
como finalidades da Liga 
Socialista Independente a 
transformação do Estado Ca- 
pitalista em Sociedade Socia- 
lista, acarretando a abolição 
do antagonismo de chusses e 
da exploração do homem 
pelo homem, através da so- 
cialização dos meios de pro- 
dução. 

Kedigiu-se, em seguida, 
um Projeto de Ijinha Tática 
da L.S.I., cm relação às de- 
mais coi'i'entes políticas, que 

ao valor que apresentem pa- 
ra a luta anti-capitalista, e 
que estabelece como norma 
para as ações de frente liid- 
ca o «atacar juntos e mar- 
char separados com bandei- 
i-as ])róprias», preservando 
assim a inde))endência das 
organizações participantes da 
fi'ente. 

Munidos destes documen- 
tos básicos, lançaram-se os 
militantes da no^a organiza- 
ção a um trabalho árduo 
de divulgação ]irogramática, 
doutrinária, e de arrcgimen- 
tação. I\ii'a i,sto i)articipa- 
ram ativamente de todos os 
rao^imeníos sociais em São 
Paulo, de reivindicações ope- 
lárias ou de luta anti-impe- 
rialista, pi'Ocurando, na me- 
dida de suas possibilidades, 
radicalizar esses movimen- 
tos, pai'a trabalhar pelo ro- 
bustecimento da consciência 
classista e política do prole- 
tariado. 

A causa essencial que le- 
vou os fundadores da L.S.I. 
à oi^ganização de um novo 
pai'tido foi uma conclu.são, 
que cada vez mais se impõe 

a um maior número de pes- 
soas, de que nenhuma das 
organizações que se recla- 
mam da classe operária no 
Brasil apresenta vun mínimo 
de fidelidade aos j)rincí]>ios 
do Socialismo Científico, úni- 
cos capazes de conduzir as 
massas oprimidas ao regime 
socialista. 

O Partido Comvinista do 
Bi'asil, que apresenta as de- 
formações dos partidos es- 
talinistas de todo o mundo: 
totalitarismo c subserviên- 
cia à bui'oci'ac!a soviética, 
tem seguido, nos último.? 

anos, através de sua dire- 
ção, uma política de traição 
aos interê.sses históricos da 
classe operária, procurando 
colocar as massas trabalha- 
doras a reboque da bui'gue- 
sia  nacional. 

O Partido Socialista Bra- 
sileiro, além de insignifican- 
te como base opei'ái'ia, tende 
cada vez mais a diluir-se na 
máquina estatal burguesa, 
através de secretarias de Es- 
tado, etc, abandonando mes- 
mo a pregação do .socialis- 
mo reformista e indolor que 
efetuava   anteriormente. 

Além destas duas organi- 
zações, burocratizadas e cor- 
rompidas, há que notar a 
existência de pequenos gru- 
pos de militantes denodados, 
dos quais divergimos não 
deixando, porém, de i'cco- 
nhecer neles a coerência na 
ação e a firmeza de jirincí- 
pios que os tornam respei- 
táveis. 

Tais consider.amos os anar- 
quistas, apegados, para nós, 
a ideologias utópicas c mé- 
todos de ação ineficazes; e 
os trotskistas, que achamos 
presos a uma linha política 
ultr.apassada, que o próprio 
Leon Trotsky, ao que tudo 
indica se prepar.ava para re- 

"vw,   iUí~é{JDc!i   uti ' sêinfíu^ 
çoeiro   assassinato   em   mãos 
de agentes de Stalin. 

ooOoo 

A Liga Socialista Indepen- 
dente não constitue um fe- 
nômeno isolado. No mundo 
inteiro surgem organizações 
que opõem uma política so- 
ci.ilista marxista ao falso di- 
lema da escolha enti'e a ex- 
paiLsão da burocracia nissa 
e o Imperiali.smo ocidental, 
e que i'cpresentam o ultra- 
I)assamento do estalinismo e 
do rcformi.smo, pelo movi- 
mento oj>erário. Algiunas 
dessas organizações são tra- 
dicionais, como o Partido 
Socialista Italiano (Nenni), 
e outras surgidas há pouco, 
como a Inião da Esquerda 
Socialista (França). Na pró- 
pria América Latina encon- 
tramos o iK)deroso Partido 
Socialista   Popular  do   Chile. 

No mundo inteiro, o mo- 
vimento operárií) reencon- 
tia, através da fidelidade aos 
princípios do Socialismo Ci- 
entífico, o caminho da eman- 
cli)ação  da  humanidade. 

<~:~:K~X~:~:~X~W~:~:":~X~XK"X'':~W«X~>K«'X~:«:~:":«<H 
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o «Caso»   Pasternak, Socialismo e Cultura 
Entre outras coisas, o «caso» Pasternak serviu 

para repor, em sua exata moldura, o quadro da ilusória 
«democratização» da sociedade soviética, após o famo- 
so discurso de Kruchov, no 20' Congresso do P.C. russo. 
O «degelo» insinuado, de modo significativo, em arti- 
gos sensacionais, por Elia Ehrenburg e Khatchaturian, 

Não tardou e vimos, a 
uma carranca de seus amos 
todo-poderosos, Ehrenburg e o 
errande compositor armênio, 
encabeíjando o batalhão dos 
«artistas uniformizados», pro- 
porem que, por cinco anos, 
todas as obras de arte tives- 
sem, unicamente, como tema, 
a bomba atômica e o movi- 
mento   pró-paz. 

Só aos ingênuos podia ilu- 
dir a grosseira manobra de 
Kruchov e seus acólitos, for- 
mados na escola estaliniana, 
cuja essência é o mais torvo 
despotismo. 

As lições da história estão 
aí a indicar que uma ditadura 
totalitária jamais podi» conce- 
der qualquer fiapo de liberda- 
de, pois isso representaria o 
comêco   de   seu   fim. 

Os artigos de crítica à «es- 
tética» de Zdanov, ditada pelo 
próprio Stalin, foram acolhi- 
dos, desde logo, pelos artistas 
soviéticos, como uma nesga de 
sol nas trevas sanguinolentas 
do terrorismo estaliniano, que 
acabara por reduzir pratica- 
mente a zero a estupenda sen- 
sibilidade criadora do povo 
russo. 

Os novos senhores do poder, 
alarmados com a pronta rea- 
ção dos artistas, começaram a 
vomitar pelo «Pravda», «I.sves- 
tia» e outros pasquins congê- 
neres do Kstado totalitário, 
impropérios ameaçadores con- 
tra os «falsificadores da ma- 
ravilho.sa   realidade   soviética». 

Em um dos seus artigos, 
Ehrenburg declarara que es- 
crever um romance não era 
«a mesma cousa que fabricar 
calçados» e Khatchaturian re- 
pudiara a música de encomen- 
da, falsa, monótona, conven- 
cional, sempre girando, por 
determinação dos grotescos 
«e.^ítctas: oficiais, em tôrno da 

-'•-Sr»}.-!   S>i\'? -í^js^sv    .J   Cit/Hí?!"   _5 
g-rande p.itria so\i ética» e do 
«genial Stalin», este brindado 
com centenas de «cantatas» e 
«canções» em todas as escalas, 

Quando soou o imperioso 
toque do recolher dado pelo 
«Pravda» e demais veículos 
da única opinião existente na 
URSS, a do Cremlin, os la- 
mentáveis artistas de coleira, 
mas bem nutridos pelo Esta- 
do totalitário que os usa, re- 
tornaram ao curral sob o chi- 
cote de Kruchov, com a mes- 
ma afobação com que haviam 
tentado desembaraçar-se das 
cadeias da escravização ao 
«realismo   socialista». 

De sua parte, Boris Paste'-- 
nak não pôde reaver os ori^íl- 
nais do «Dr. Jívago», entre- 
gues a um editor comunista 
estrangeiro. A publicação ãj 
romance fora da Rússia deu 
causa à conces.são do Prêmio 
Nobel ao sou autor, populari- 
zando o conteúdo crítico da 
obi-a. Em represália, a pavo- 
rosa ditadura de Capitalismo 
de Estado açulou contra o 
poeta septuagenário a alca- 
téia de lobos da arte oficial, 
demonstrando, com isso, que, 
depois de 41 anos de «socia- 
lismo», não está em condições 
de resistir a um livro, tão 
amedrontador como uma bom- 
ba de hidrogênio, para o .su- 
cessor de Stalin e os burocra- 
tas   que   cavalga. 

A tirania não tolera, é cla- 
ro, a menor crítica desfavorá- 
vel, que, tal como uma bola 
de neve, pode tornar-se bloco 
gigantesco  e  arrazador. 

A atitude de Kruchov é am 
mesquinho episódio em uma 
série de crimes espantosos 
contra a inteligência russa. 
Stalin, com sua peculiar bru- 
talidade, desprezou as hesita- 
ções conciliatória.s de Lenin e 
Trotsky, no domínio da liber- 
dade de criação artística. Aos 
dois principais líderes da Re- 
volução proletária, de 1917, 
embuidos do humanismo mar- 
xista, repugnava impor, na es- 
fera da Arte, as ruinosas res- 
trições que, por motivos polí- 
ticos, haviam imposto à de- 
mocracia   socialista. 

O primeiro e o segundo pro- 
clamavam, a um só tempo, 
nos  albores    do   novo    regime, 

sequer a duração de uma primavera teve. Serviu CGíI 

tudo, para que os burocratas do Cremlin pudessem se 
preparar, depois da morte de Stalin, a fim de fazer 
frente à pressão popular, que atingira condições ex- 
plosivas, sob o peso insuportável de trinta anos de 
terror. 

«o direito de cada artista criar Corto,   com    raras exceções. 
com   toda   liberdade»   mas   que   os   protestos   a   respeito   desse 
«o Estado não podia cruzar os 
braços  e  deixar  o  caos  se  es- 
tender...»  Aí  estão,  ao  alcance 
de   qualquer    um,    numerosas 
páginas   de   ambos,   su.stentan- 
do   essa    tese   contraditória,    a 
traduzir,  de fato,  um  compas- 
so de espera que Stalin trans- 
pôs,   sem   escrúpulos,   em   reu- 
nião do Comitê Central do P.C. 
russo,   de   1!)29.  Nessa  reunião, 
foi   baixada   resolução,   segun- 
do a qual «todos os ramos da 
Ai'te    devem    ser    mobilizados 
para   a   luta   e   a   propaganda 
na explicação do Prjmeiro Pla- 
no   Qüinqüenal».      As   editoras 
receberam   instruções  sobre   os 
temas   "permitidos,   sendo   atri- 
buído  à  Associação  dos  Escri- 
tores  Soviéticos  o  controle  das 
revistas  e  das  editoras.   Os  es- 
critores    russos    ousaram    for- 
mular  um  débil  prote.sto  con- 
tra   a   intervenção   tirânica   do 
Estado,    em    conseqüência    do 
que,   como   respo.sta,   o   Comitê 
Central do P.  C. soviético,  dis- 
solveu  aquela  Associação.  Ins- 
taurou-se,   daí   por   diante,   em 
toda   sua   boçalidade   feroz,   no 
âmbito   da  Arte,   o   império   da 
«ideino.st»,   quer   dizer,   o  valor 
estético de qualquer obra deve- 
ria ser aferido pelas idéias que 
interessavam   ao   Estado   tota- 
litário, nos mesmos moldes dos 
padrões    hitlerianos,    codifica- 
dos   na   «Nazionalsocialistische 
Kunst».    A    «censura    tártara» 
do stalinismo foi se avoluman- 
do, no mesmo ritmo em que se 
consolidava,   sobre   montões   de 
cadáveres   dos   melhores  socia- 
listas,   a   ditadura   de   Stalin   e 
.seus «gangsters».  Por fim,  Sta- 
lin-Gengis-Cã  erigiu   o   «realis- 
mo     sociali.sta»     em     doutrina 
«estética» do Estado,  definindo 
os   escritores   como   «engenhei 
ros   das   almas».    A   majestosa 
literatura soviética dos primei 
ros    anos    da    Revolução,    dos 
(iladcov,   Pilnlak,   ?■' iacovsquJ 
Êssenin, BÍoch baixou ao nívei 
de um Tieonov ou Fadeiev.  Os 
poderosos   romancistas   e   poe- 
tas,  herdeiros  de-Gógol,  Puch- 
kin,    Tolstoi,    foram   impelidos 
ao  suicídio  como   Maiacovsqui, 
És.senin,   Bloch,   ou   receberam 
uma bala na nuca,  a exemplo 
de  Pilniak,  todos mais ou me- 
nos sob a mesma acusação. In- 
ventada pelo sátrapa do Crem- 
lin:      «inimigos     pérfidos     do 
povo». 

«Cinzento sobre cinzento, eis 
a côr única, a côr autorizada 
da liberdade», claniava Marx 
contra a censura prussiana de 
seu tempo, longe de poder 
imaginar que, em nome do 
Socialismo Científico, o mas- 
■sacrador da «velha guarda» 
bolchevique fizesse parecer 
uma repreensão de mestro- 
escola a meninos endiabrados 
as imposições da censura prus- 
siana, comparadas com a as 
fixia mortal de toda criação 
artística, que aniquilou, prati- 
camente, a arte soviética, des- 
de  a  literatura  até  o  cinema. 

Do igual modo que em ou- 
tros planos do pensamento 
marxista, a «estética» stalino- 
zdanovista, com as imbecilida- 
des primárias de seu «ideinost- 
realista-socialista», nada de 
comum apresenta com a con- 
tribuição de Marx e Engels a 
uma estética em bases cientí- 
ficas. Os mestres do socialismo 
revolucionário, embora não te- 
nham formulado uma teoria 
acabada da Arte, legaram à 
humanidade centenas de pági- 
nas sobre o assunto, impreg- 
nadas do generoso humanis- 
mo que lhes inspira toda a 
obra. Lenin e Trotsky não se 
mostraranr menos interessados 
a respeito, se bom que as de- 
formações do bolchevismo, de 
essência totalitária, se infil- 
trassem, por força de circuns- 
tâncias políticas, em seus ex- 
celentes escritos sobre Arte. A 
seu turno, Stalin, o teórico do 
«Socialismo em um só país», 
não poderia oferecer outra 
CQUsa acima desta sórdida bur- 
la anti-marxista, no tocante à 
estética. E concebeu o «idei- 
no.st - realista - socialista», ver- 
são tártara dos princípios «ar- 
tísticos» de Hitler e Goebbels. 
É à luz dessa concepção re- 
pulsiva que explode, agora, o 
«caso»  Pasternak. 

soai, sustentada por um só 
partido, e a conseqüente re- 
conquista do poder político e 
da gestão da economia pelos 
Conselhos (Sovietes) de tra- 
balhadores, englobando ele- 
mentos seni-partido e repre- 
sentantes de todos os partidos 
socialistas, suprimidos pelos 
bolchevistas. O que se viu, po- 
rém, foi a substituição da ca- 
tadura repugnante de Stalin 
pelo sorriso porcino de Kru- 
chov, após o ligeiro «inter- 
mezzo» da burla da «direção 
coletiva», que apenas aos ingê- 
nuos e aos inocentes úteis po- 
deria  enganar. 
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tumultuoso «caso», não pas- 
.sam de lágrimas de crocodilo 
vertidas por porta-vozes da 
burguesia sobre o cadáver-vi- 
vo do autor de «Dr. Jívago». 
Centenas de autênticos artis- 
tas revolucionários da Rússia 
e, ainda há pouco, de países 
da órbita soviética recel)erain, 
não apenas ameaças e censu- 
ras acrimoniosas, mas a bala 
na nuca, desferida pelos assas- 
sinos .stalinistas, sem um mur- 
múrio do protesto, antes com 
íntima satisfação, desses que, 
agora, banham lenços e mais 
lenços de lágrimas compungi- 
das, face ao «drama doloroso» 
do septuagenário, já anti-co- 
munista, mesmo nos anos em 
que a União Soviética fulgura- 
va como fascinante esperança 
para   todos   os   oprimidos. 

Para nós, socialistas mar- 
xistas, o «caso» Pasternak, não 
pode oferecer, evidentemente, 
motivos para alegria, mas, is- 
to sim, para nova constata- 
ção, — se as anteriores por si 
só não bastassem, — de que 
a desestalinização», conforme 
havíamos previsto, não passou 
de miserável comedia, encena- 
da pelos sucessores do ver- 
dugo morto, visando ganhar 
tempo. «Desestalinização» de- j dência dos fatos, as críticas 
veria implicar, basicamente, a anti-revolucionárias do um ve- 
liquidação  da  ditadura  unipes-    llio   poeta   preso   ao   passado. 

O «caso» Pastern,ak reflete 
um pálido aspecto de todas as 
nefastas deformações anti-so- 
cialistas da União Soviética. O 
terror pânico dos usurpadores 
do poder diante de um sim- 
ples romance, embora anti-co- 
munista, revela, sem lugar a 
dúvidas, que as massas traba- 
lhadoras soviéticas sentem na 
própria carne a criminosa im- 
po.stura dos burocratas, pre- 
tendendo impingir como SO- 
CIALTSÍIO uma esmagadora 
ditadura de CAPITALISMO 
DE ESTADO, impotente con- 
tudo   para   triturar,    pela   evi- 

Garestia e Congelamento 
É   suficiente   lêr   o   noticia-aventiireirismo   único   da   bur- 

rio   dos   jornais   para   perçe^ersuesia de nosso pais.  As gran- 
a situação dt; fo.      em que se l diosas   n^matas   cm   que   con- 
«íncriij^ra       o   "íorde.SÍ^í_Ê; -í?5.l??""^   •"•   renda   nacional    con- 
quase-foi 16 em que se debate 
o resto do país; menos que 
Lsso, basta cam_inhar pelas 
ruas e verificar o --urdo des- 
contentamento recalcado na 
na   massa. 

É a carestia de vida que 
ronda cada vez maior núme- 
ro de lares, carestia que toma 
aspectos ainda mais revoltan- 
tes ao toparmos com a de- 
magogia governamental sobre 
o chamado «Congelamento» de 
preços. 

A medida saiu da boca do 
próprio presidente da republi- 
ca em tom de sensacionalismo, 
e teve ampla cobetura de toda 
imprensa burguesa. Mas a 
mas.sa recebeu com cepticismo 
as promessas de milagres, es- 
pecialmente vindas de um 
santo assim desacreditado. E 
neiTi poderia recebe-las de ou- 
tra maneira, pois os poderes 
públicos mesmos se encarre- 
gam de desmoralizar o «con- 
gelamento.» 

O governo federal, ao mes- 
mo tempo que propõe a medi- 
da, preconiza aumentos de 
vários impostos, no seu mirí- 
fico. «plano de estaftilização 
monetária»; o governo esta- 
dual, por sua vez, já aumen- 
tou as tarifas de frete ■ da So- 
rocabana, abrindo caminho 
para aumentos em todas as 
ferrovias; pretende-se tam- 
bém aumentar os salários do 
funcionalismo estadual por 
meio de uma elevação do im- 
posto de vendas e consigna- 
ções. A iniciativa aumentista 
parte assim do próprio gover- 
no que pretende congelar os 
preços. 

Uma análise elementar de 
nossa conjuntura econômica 
mostra facilmente que a ca- 
restia' só poderá ser limitada 
com a aplicação de medidas 
profundas que os podêres pú- 
blicos estranhos aos interes- 
ses dos trabalhadores, não 
querem   e  não   podem  realizar. 

O aumento do cu.sto de vida 
é conseqüência direta da in- 
flação, ou seja, da emi.ssao de 
papel moeda sem aumento 
correspondente da renda bru- 
ta nacional. E não vemos co- 
mo os donos do poder pode- 
rão conter essa inflação; pelo 
contrário, ela tende a cres- 
cer, dado o caráter enfermi- 
ço   d,a     nossa  economia  e     do 

último realizou-se ma 
passeata cora a participação 
de entidadás sindicais, centros 
acadêmicos. Pacto de Unidade 
Intersindical, União Estadual 
dos Estudantes. União Paulis- 
ta dos Estudantes, sociedades 
de arnigos de bairro e outras 
organizações populares. Cerca 
de 10.000 pessoas, com uma 
pluY-alidade de faixas,' carta- 
zes e protestos, reivindicaram, 
fundamentalmente um salário 
m.ínimo de Cr$ 6.000,00 e a 
contenção do aumento do 
custo   de   vida. 

Dois fatos importantes se 
destacaram no movimento: de 
um lado, elementos que exal- 
tavam a «massa ordeira e pa- 
cífica»; de outro lado, e opon- 
do-se, o povo que revidava 
apoiando palavras de ordem 
radicais como «abaixo o pa- 
trão burguês» e «viva o prole- 
tariado». 

Acreditamos que esses con- 
ciliacionistas, pelegos ou não, 
fracassem na sua tentativa do 
conter por muito tempo o 
avanço das massas: suas bale- 
las no sentido de entoar loas 
à querida burguesia nacional 
e apregoar seu divórcio do 
imperialismo sofrerão o impac- 
to das massas politizadas, no 
seu caminho hiatórico da lu- 
ta de classes; somente a clas- 
se operária pode ser conse- 
quentemente anti- imperialista. 

È lícito esperar também 
que tais dirigentes «reformis- 
tas» poderão ainda manter 
suas posições por mais ape- 
nas uma gestão nos sindica- 
tos; a profundidade dos acon- 
tecimentos, nesse Ínterim, 
dera    mudar    todo    o 

po- 
panora- 

com grandes probabilida- 
des, os pelegos deverão ser 
brevemente fenômeno ultra- 
passado; e a existência de 
movimentos políticos classis- 
que vão ao encontro das ne- 
cessidades históricas, até en- 
tão contidos por movimentos 
tipicamente pequeno-burgue- 
ses e nacionalistas, poderá 
modificar toda a equação de 
forças. Os homens participam 
ativamente da história, e a 
L.S.I. pretende-se um movi- 
mento classista que atenda às 
aspirações da massa. 

O nível das reivindicações 
«dos líderes» na passeata, re- 
petindo velhos chavões de um 
«reformismo» romântico, não 
encontrou realmente mais re- 
ceptividade entre as massas. 
A história presente e passada 
mostra, assim, que a chave de 
todo processo social é a luta 
de classes, que todo mo- 
vimento social é dialético e 
envolve polarizações sucessi- 
sas; a unidade se faz dentro 
de um dos pólos. Cumpre 
unir o proletariado à peque- 
na-burguesia e não, como 
pretendem partidos reformis- 
tas como o PSB, PTB e PCB, 
unir toda a sociedade em tor- 
no  da  burguesia  nacional. 

A passeata constitui-se, a 
nosso vêr, em uma demons- 
tração dessa tese, uma autên- 
tica vitória pela mobilização 
das massas para a luta; a ex- 
periência mcstrou uma nítida 
oposição entre a consciência 
e exigências radicais da mas- 
.sa e a orientação «reformista» 
dos que organizaram a mani- 
festação. 

*   *   * 

IMPOSTO SINDICAL E PELEGUISMO 
Os sindicatos brasileiros que 

têm um belo passado de luta 
pela melhoria de condições de 

titui o pé-de-cabra com o qual 
os patrões, por intermédio do 
seu Minifjtério do Traba^iio, ar- 

vida   da   classe   operária,   nas-    rornbam   as   portas   do.',   slndi- 

inuam:    a   aventura   de   Bi.: 
silia,   a    espoliação   dos   TA"=;, 
e    o    filhotismo    político    nos 
empregos   públicos. 

A Instrução 113, esse ar- 
ranjo infame de nossa «bur- 
guesia progressista» com o 
o imperialismo internacional 
continua permitindo que a 
fina flor da picaretagem ca- 
pitalista traga sua maquinaria 
velha ao Brasil, sem qualquer 
cobertura cambial, auferindo 
fabulosos lucros, à custa do 
dinheiro pingado da testa 
suarenta da classe operária. 
l5 dessa maneira que se im- 
pinge aos ingênuos, e aos que 
se fazem de ingênuos, o conto 
do vigário da industrialização 
do país. O famoso «Plano de 
Metas» ficou agora acrescido 
de mais uma meta inatingível: 
a   do   congelamento. 

Baixar o custo dos gêneros 
de consumo, especialmente os 
artigos alimentícios de primei- 
ra necessidade, implica antes 
resolver a questão agrária. 
Sabem os mágicos do conge- 
lamento que a produtividade 
do trabalho rural brasileiro é 
baixíssima: sabem que seus 
constantes aumentos de tri- 
butos oneram a importação 
de implementos agrícolas 
necessários para aumentar a 
produtividade da agricultura; 
mas continuam eles, os má- 
•gicos do congelaniento a au- 
mentar suas taxas e impostos. 

Nesta altura, o Brasil já se 
obrigou, por acordo interna- 
cional, a reter, isto é, guardar 
sem vender cerca de 40% das 
safras de café; e a medida 
que lhes ocorre é que o go- 
verno federal por intermédio 
do Banco do Brasil, financie 
esse café a Cr$ 1.600,00 a sa- 
ca, em média, às custas ain- 
da de quem vive de seu tra- 
balho. As pilhas de sacas de 
café que não se vende au- 
rnentam cada vez mais, e ca- 
da vez mais riquezas são 
consumidas para sustentair esse 
peso morto de nossa economia. 

Todas essas perdas preci- 
sam ser pagas. E nada é 
mais f.ácil que imprimir na 
«guitarra» do Tesouro Nacio- 
nal bilhões de cruzeiros de 
papel. Lamentavelmente para 
eles, a conseqüência é que 
os preços das utilidades 
crescem   e  com   eles,   a  revolta 

cidos d: s antigas uniões ope 
rárlas hoje apresentam-se bas- 
tante desvirtuados, com a com- 
pleta perda da confiança que 
cora muito sacrifício tinham 
conseguido enti-o as diversas 
categorias   de   trabalhadores. 

Se os sindicatos livres de 
outrora eram dirigidos por lí- 
deres formados nas lutas cons- 
tantes e em condições penosas, 
hoje, devido às constantes in- 
tervenções do Ministério do 
Trabalho nos assuntos de in- 
teresses exclusivo dos traba- 
lhadores, os sindicatos perde- 
ram a sua antiga pujança e 
foram ocupados por «líderes» 
que encontraram na burocra- 
cia sindical uma forma de fu- 
gir às duras penas do traba- 
lho das fábricas. Esses «líde- 
res» formaram uma nova ca- 
tegoria social muito bem co- 
locada e defendem sua nova 
posição, capitulando constan- 
temente ante o patrão e o Mi- 
nistério do Trabalho, esque- 
cendo-se dos interesses da 
cla,sse que deveriam represen- 
tar. 

A legislação que regulou a 
existência dos sindicatos, ela- 
borada durante o negro pe- 
ríodo da ditadura, foi feita 
com o visível intuito de impe- 
dir a existência de sindicatos 
combativos que pudessem aglu- 
tinar os melhores quadros mi- 
litantes   da   classe   operária. 

O Imposto Sindical, extor- 
quido  dos  trabalhadores,  cons- 

catos .transformando os em 
simples ambulatórios raédico- 
dentárlos quando a sua função 
é a de exigir dos In.stitutos de 
Previdência a assistência mé- 
dica a que os trabalhadores 
têm direito pelo muito que 
recolhem aos cofres de previ- 
dência  social. 

Os milhões manipulados pe- 
las diretorias de alguns sindi- 
catos é .suficiente para aten- 
der regularmente um número 
reduzido de operários, mas não 
é bastante para atender a to- 
da a categoria. Isso impede 
uma sindicalização em massa 
pois esta seria prejudicial aos 
interesses da burocracia sindi- 
cal preocupada em permane- 
cer definitivamente nas cômo- 
das posições atingidas e bem 
mais suaves que a dos operá- 
rios  nas   fábricas. 

A acomodação dentro da le- 
gislação sindical vigente é qua- 
se geral. Poucos líderes sindi- 
cais preocupam-se em empre- 
ender uma campanha séria 
libertar o sindicalismo brasi- 
leiro. Essa é a tarefa da clas- 
se operária que mesmo contra 
a vontade dos «pelegos» toma 
dia a dia maior consciência de 
suas necessidades e ingressa 
nos sindicatos disposta a com- 
bater os burocratas que fazem 
do sindicalismo brasileiro uma 
instituição de previdência so- 
cial e não um órgão de defesa 
dos interesses da categoria 
profissional   que    representam. 

popular, que infelizmente não 
tom ainda um sentido político. 
Só o que não cresce é o sa- 
lário real, e temos a inflação 
irresistível gerando a carestia. 

De qualquer maneira, acre- 
ditamos que nos cumpre exi- 
gir com toda firmeza o con- 
gelamento de preços, pouco 
importando que o governo bur- 
guês que o prometeu possa ou 
não realiza-lo. O povo deve 
estar .preparado e organizado 
para qualquer eventualidade, 
inclu.sive a sonegação de gê- 
neros e o mercado negro; or- 
ganizado dentro dos sindica- 
tos,    dos    centros , acadêmicos. 

das associações populares, nos 
bairros, em todos os lugares 
e de todas as maneiras que 
lhe iôrera possíveis. Somente 
os trabalhadores têm interesse 
no congelamento de preços, 
somente os trabalhadores or- 
ganizados poderão leva-lo a 
cabo. 

Os acontecimentos recentes 
mostram que a classe traba- 
lhadora já iniciou a luta aber- 
ta contra a carestia, em todo 
o país, pois compreende que 
ficar de braços cruzados, es- 
perando passivamente, signi- 
fica  esperar  pela  fome. 

«A única defesa verdadeira das liberdades nacio- 
nais é a luta de classe internacional contra o im- 
perialismo. 

ROSA LUXEMBURG 
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